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RESUMO: O futebol é um esporte que exige habilidades individuais e capacidades físicas. Estas 

características podem ser especificas às posições no campo, a fim de otimizar o desempenho e rendimento 
atlético. No entanto, ainda há necessidade de estudos para verificar se há diferença na força e potência 

muscular, agilidade e flexibilidade entre as posições em campo de crianças e adolescentes praticantes de 

futebol. O objetivo desse estudo é comparar o desempenho de força e potência muscular, agilidade e 
flexibilidade entre as posições de praticantes de futebol com idades entre 10 e 15 anos e do gênero 

masculino. Participaram 39 indivíduos recrutados de uma escola de futebol, com idade média de 13,1 ± 

1,94 anos, tempo de prática de futebol de 5,9 ± 2,6 anos, do gênero masculino, classificados de acordo 
com a posição no campo. Foram realizados os testes: Single Hop Test, Shuttle Run, Teste Sentar e 

Alcançar e a avaliação de força dos membros inferiores por meio do dinamômetro isométrico. Os 

resultados foram comparados entre as posições em campo dos atletas, e não houve diferenças 
significativas em nenhuma das variáveis analisadas (p > 0,05). Os praticantes de futebol com idades entre 

10 e 15 anos não apresentaram diferença de força e potência muscular, agilidade, flexibilidade entre as 

posições em campo. 
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futebol com idades entre 10 e 15 anos. R. bras. Ci. e Mov 2019;27(1):5-10. 

ABSTRACT: Soccer is a sport that requires individuals abilities and physical fitness. These characteristics 

may vary according to the field position, in order to improve athletic performance and efficiency. 
However, there is a lack of studies that verified differences on strength, muscle power, agility and 

flexibility among field positions in children and adolescents soccer players. The aim of the present study is 

to compare muscle strength, muscle power, agility and flexibility performance among field positions of 
male soccer players aged between 10 and 15 years old. Thirty-nine male individuals recruited from a 

soccer school, with mean age of 13.1 ± 1.94 years, practice time of 5.9 ± 2.6 years, were assigned 

according to field positions. Single Hop Test, Shuttle Run, Sit and Reach and isometric dynamometer for 
lower limb strength assessment were performed. The results of the all tests comparisons showed no 

significant difference among field positions (p > 0.05). Soccer players aged between 10 and 15 years old 

showed no difference on strength, muscle power, agility and flexibility performance among soccer field 
positions. 

 

Key Words: Soccer; Muscle strength; Athletic performance; Children and adolescents. 
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Introdução 

O futebol é um dos esportes mais populares no planeta e estimativas recentes da Federação Internacional de 

Associações de Futebol sugerem que o número de praticantes é de aproximadamente 270 milhões em todo o mundo, 

sendo que 22 milhões apresentam idade inferior a 18 anos
1
. Esse esporte é complexo e de grande exigência física, o 

qual é caracterizado por esforços intensos e atividades intermitentes, que são efetuados por longos períodos, tais como 

corridas, saltos, chutes, alteração frequente de direção e velocidade
2
. Essas exigências físicas dependem da interação 

dos sistemas aeróbico, anaeróbico lático e anaeróbio alático, além de integrar a eficácia do sistema neuromuscular com 

a força muscular e flexibilidade
2,3

. A prática do futebol por crianças e adolescentes pode promover diversos benefícios à 

saúde, como melhora das capacidades físicas, e outros marcadores de saúde
4
. 

Esse esporte possui complexas demandas que exigem a combinação de habilidades individuais, trabalho em 

equipe, técnicas, táticas e estratégias, que contribuem para as condições físicas do jogador, bem como a natureza 

dinâmica da equipe
5,6

. Estas características do futebol podem ser especificas às posições no campo a fim de otimizar o 

desempenho e rendimento, sendo alcançados através de programas de treinamentos específicos
7
. 

No entanto, poucas informações são encontradas na literatura sobre as características físicas relacionadas às 

posições no campo de atletas jovens, com a finalidade de embasar adequadamente e otimizar os ganhos com o 

treinamento evitando exercer sobrecargas
7
. Além disso, traçar o perfil do desempenho físico dos atletas de acordo com 

as posições do futebol é importante para estipular objetivos relacionados ao desempenho, para conhecer os fatores de 

riscos de desenvolvimento de lesões e para embasar os procedimentos de prevenção de lesões
8
. No entanto, a maioria 

das orientações disponíveis atualmente são baseadas em estudos com atletas adultos ou profissionais, o que pode levar a 

aplicação inadequada dos achados tornando os jovens atletas mais suscetíveis a desfechos indesejados
8
. Sendo assim, 

ainda há necessidade de estudos que verifiquem a influência do treinamento em uma determinada posição sobre as 

características físicas, tais como força e potência muscular, flexibilidade e agilidade de crianças e adolescentes. 

Neste contexto, o objetivo do presente estudo é comparar o desempenho de força, potência muscular, agilidade 

e flexibilidade entre as posições de praticantes de futebol com idades entre 10 e 15 anos do gênero masculino. 

 

Materiais e métodos 

Este estudo possui delineamento observacional transversal
9
. Foram avaliados 39 praticantes de futebol, com 

idades entre 10 e 15 anos e do gênero masculino (Tabela 1). Os indivíduos foram recrutados por meio de convite verbal 

e os procedimentos foram realizados em uma clínica universitária. 

Foram considerados elegíveis os indivíduos que praticavam futebol há mais de um ano e com frequência 

mínima de dois dias semanais. Foram excluídos os indivíduos que praticavam outra modalidade esportiva, jogavam na 

posição de goleiro ou que apresentaram história de fraturas e/ou cirurgia em membros inferiores; trauma ou doença 

ortopédica em membros inferiores nos últimos seis meses, como, por exemplo, a síndrome do túnel do tarso, 

tendinopatia do tendão calcâneo e metatarsalgia; doença sistêmica que possa predispor a dor no calcanhar, como a 

diabetes mellitus, fibromialgia e doença neurológica. 

O pesquisador esclareceu e orientou todos os indivíduos incluídos no estudo e os seus responsáveis sobre os 

objetivos e procedimentos aos quais seriam submetidos, explicando todos os riscos e benefícios, além da liberdade de 

desistirem em participar da pesquisa a qualquer momento sem penalização ou prejuízo para os mesmos. Apenas foram 

incluídos os indivíduos que aceitaram participar do referido estudo e cujos responsáveis assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido e o Termo de Assentimento. O presente estudo foi aprovado pelo comitê de ética em 

pesquisa em seres humanos (CAAE: 485115153.3.0000.5512). 

Cada participante foi classificado de acordo com a posição em campo de treino e competição, identificada por 
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entrevista dos técnicos e participantes. Foram consideradas as seguintes posições: zagueiro, meio de campo, lateral e 

atacante. 

 

Avaliações 

Foram coletados os dados gerais dos indivíduos, tais como lesões prévias e idade (anos) através de entrevista, 

peso (Kg), estatura (m) mensurados com um estadiômetro acoplado a uma balança (Filizola ®). O membro inferior 

dominante foi considerado o utilizado nas atividades diárias, ou seja, o lado que inicia a subida de escada, que atravessa 

um obstáculo primeiro e que chuta a bola com mais frequência
10

. O Índice de massa corporal (IMC) foi calculado pela 

fórmula: peso dividido pela altura ao quadrado (kg/m
2
). 

Em seguida, a potência muscular foi avaliada por meio do Single Hop Test
11–14

, a força muscular com um 

dinamômetro isométrico
15

, a flexibilidade por meio do teste sentar e alcançar
16

 e a agilidade com o Shuttle Run
17,18

. 

Para avaliar a força e potência muscular de um membro inferior foi utilizado o Single Hop Test. Para a 

realização desse teste, os voluntários foram instruídos para saltar com um membro inferior o mais distante possível na 

direção horizontal e permanecer dois segundos apoiado sobre apenas o membro que realizou o salto. Os voluntários 

realizaram 3 saltos e a média da distância atingida entre cada uma das tentativas foi calculada
11–14

. 

Para avaliar a força muscular da região dos membros inferiores e tronco foi utilizado um dinamômetro de 

tração isométrico (Model DS Kratos
®
; São Paulo, Brazil). O voluntário foi posicionado sobre a plataforma e então 

desempenhou contração máxima para tracionar o dinamômetro. Os voluntários realizaram três contrações isométricas 

com intervalo de um minuto entre as mensurações, e a média foi considerada como resultado do teste
15

. 

Para avaliar a agilidade foi utilizado o teste Shuttle Run. Para realização desse teste, o voluntário foi instruído a 

percorrer uma distância de 10 metros quatro vezes, sempre retornando ao ponto inicial de partida, ou seja, ao final do 

teste, o voluntário percorreu um total de 40 metros. Atrás de uma das linhas divisórias do percurso foram colocados dois 

blocos de madeira. O objetivo do teste é buscar os dois blocos de madeira, um de cada vez, com uma das mãos, e 

colocá-los após a linha inicial, no menor tempo possível. O cronômetro foi acionado após o indivíduo ultrapassar a 

linha de partida e foi finalizado quando o segundo aparato de madeira foi deixado após a linha de partida
17,18

. 

Para avaliar a flexibilidade foi utilizado o teste sentar e alcançar. Para realização desse teste, os voluntários 

foram posicionados sentados no chão, em frente ao banco de Wells, com as pernas estendidas à frente e eles foram 

orientados a deslocar o marcador do banco sobre uma superfície com uma fita métrica. O movimento foi realizado três 

vezes e o maior valor observado foi considerado
16

. 

 

Análise estatística 

Os dados contínuos foram descritos por meio de média e desvio padrão. A normalidade dos dados foi analisada 

por meio do Teste Shapiro-Wilk. A comparação das características dos voluntários ou sobre as variáveis analisadas 

entre as posições praticadas foi realizada por meio da Análise de Variância (ANOVA). O nível descritivo considerado 

significante foi de p < 0,05. A análise foi realizada no programa SPSS versão 18. 

 

Resultados 

As características dos voluntários não apresentaram diferenças significativas (p > 0,05) entre as posições de 

analisadas (Tabela 1). 
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Tabela 1. Características dos participantes. 

Variáveis 

Posições analisadas 

Zagueiro 

(n=11) 

Lateral 

(n=7) 

Meio de campo 

(n=12) 

Atacante 

(N=9) 

p 

Idade, anos 13,3 + 1,8 13 + 1,9 12,5 + 2 13,6 + 2,1 ,629 

Estatura, metros 1,6 + 0,13 1,5 + 0,09 1,5 + 0,12 1,6 + 0,15 ,399 

IMC, kg/m
2
 19,1 + 2,6 20,6 + 4,7 18,7 + 3,7 17,8 + 2,1 ,409 

Tempo de prática, anos 4,6 + 2,9 6,1 + 2,5 6,1 + 2 7 + 2,7 ,232 

 Valores expressos por média ± desvio padrão. Abreviaturas: IMC, índice de massa corporal. 

 

As comparações do Single Hop Test, força muscular e agilidade entre as posições de zagueiro, lateral, meio de 

campo e atacante não apresentaram diferenças significativas (p > 0,05) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Comparação de força e potência muscular, flexibilidade e agilidade entre as posições. 

Variáveis 

Posições analisadas 

Zagueiro 

(N=11) 

Lateral 

(N=7) 

Meio de campo 

(N=12) 

Atacante 

(N=9) 
p-value 

SHT, Dominante, m 1,41 + 0,64 1,23 + 0,7 1,49 + 0,52 1,56 + 0,6 ,734 

SHT, Não dominante, m 1,45 + 0,66 1,33 + 0,69 1,45 + 0,5 1,53 + 0,64 ,937 

Dinamômetro, KFG 7,6 + 2,1 7,6 + 1,8 7,4 + 2,4 6,9 + 3,3 ,924 

Sentar e alcançar 22,5 + 6,5 23,7 + 5 22,3 + 8,2 18,6 + 8,2 ,514 

Shuttle run 9,3 + 1,5 10,4 + 1,8 11 + 2,8 8,9 + 1,7 ,123 

Valores expressos por média ± desvio padrão. Abreviaturas: SHT, Single Hop Test. 

 

Discussão 

Os resultados desse estudo sugerem que voluntários com idades entre 10 e 15 anos, e praticantes de futebol há 

pelo menos um ano não apresentam diferença significativa entre as posições do esporte na avaliação da força e potência 

muscular, agilidade, flexibilidade e características antropométricas. 

A participação de crianças e adolescentes no futebol necessita de treinamentos específicos para melhorar o 

desempenho e prevenir lesões associadas ao esporte
21

. A fim de minimizar a incidência destes eventos, o perfil 

antropométrico e das capacidades físicas dos atletas podem ser traçados, levando em conta as características de 

diferentes treinamentos, adesão, exigências e condições físicas de atividades, e os riscos de lesão por posições
19

. 

Todavia, essa avaliação é frequentemente interpretada coletivamente dentro da equipe, mas considerando que as 

exigências físicas dos atletas podem ser diferentes quando se trata das funções desempenhadas em um time, a avaliação 

por posições de jogo se mostra fundamental para levar às prescrições mais adequadas
7,20

.  

Os resultados da comparação da força muscular dos voluntários não apresentaram diferença significativa entre 

as posições. No entanto, outros achados da literatura apontam resultados divergentes, como, por exemplo, o estudo de 

Bona et al.
21

 que comparou o pico de torque entre os músculos flexores e extensores de joelho de 49 atletas das 

categorias sub 15 e sub 17 obtendo diferença entre esses grupos musculares maior que 10%, sendo que os goleiros e 

defensores alcançaram o maior pico de torque entre as posições de campo. Possivelmente, os resultados desse estudo 

foram observados devido ao fato de que os atletas avaliados nesse estudo se encontravam no período da puberdade, fase 

na qual, segundo Malina et al.
22

, ocorre maior aquisição de força e potência muscular, características fundamentais em 

atletas de elite adultos
22,23

. Com isso, há a necessidade de estudos longitudinais que analisem a progressão e 
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diferenciação dessa variável de acordo com as posições em campo em diferentes faixas etárias
22

. 

A comparação da agilidade desse estudo não apresentou diferença entre as posições do futebol. Como também 

encontrado no estudo de Ravagnani et al.
24

, que ao estudarem 17 atletas (21 ± 6,9 anos), quando analisada a agilidade 

por posições, verificou-se que os defensores apresentam velocidade média de deslocamento abaixo dos demais e que a 

agilidade era maior entre os jogadores de meio-campo e de ataque. 

Os resultados das características antropométricas deste estudo corroboram com os de Pion et al.
25

, que 

observaram o baixo IMC para todos os grupos. O desempenho coletivo da equipe não está relacionada diretamente às 

características antropométricas dos atletas, no entanto, valores de gordura corporal acima de 12% podem prejudicar a 

performance em atividades de deslocamento como a corrida e atividades contra a gravidade, como os saltos durante o 

jogo, e valores inferiores a 5% não são recomendados
2,26

.  

A flexibilidade entre os atletas de diferentes posições não apresentou diferença significante, dado similar aos 

de McMillan et al.
23

 que avaliaram onze atletas com idade média de 16,9 anos e os de Vaeyens et al.
27

, em que foram 

comparados quatrocentos e noventa atletas divididos entre quatro grupos de idades entre 13 a 16 anos e subdivididos em 

atletas de elite e de não elite, onde concluiu que os atletas de elite e mais velhos aumentavam progressivamente a 

flexibilidade, em comparação com os mais novos e que não pertenciam ao grupo de elite. No entanto, ambos os autores 

dos estudos sugerem que essa capacidade é de grande importância no futebol e devem ser incluídas e avaliadas com o 

objetivo de prevenção contra lesões e posteriormente, critério de retorno ao esporte
27,28

. 

Como limitações do estudo, podemos citar que foram avaliados apenas voluntários com frequência mínima de 

treinamento de dois dias semanais, no entanto, estes jovens atletas poderiam realizar outras atividades físicas que não 

foram controladas, como por exemplo, as realizadas em suas respectivas escolas. Além disso, indivíduos com maior 

volume de treino poderiam apresentar resultados diferentes com os deste estudo. Ainda, os goleiros não foram incluídos 

no estudo. Sendo assim, são necessários estudos futuros com amostra que pratique futebol com frequência semanal 

maior, e com desenho longitudinal para observar evolução das capacidades físicas e a influência da posição em campo. 

 

Conclusões 

Os resultados desse estudo sugerem que atletas de futebol com idades entre 10 e 15 anos não apresentam 

diferença significativa na avaliação da força e potência muscular, flexibilidade e agilidade entre as diferentes posições 

em campo. Essas informações auxiliarão os profissionais que atuam nesse esporte a planejar o treinamento nessa faixa 

etária. 
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